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    1 INTRODUÇÃO




    Os pensamentos a respeito de cidadania surgiram na Inglaterra, pouco antes da Revolução Industrial. As relações de produção da Era Moderna foram possibilitadas, entre outros motivos, pelo reconhecimento de direitos aos nobres, burgueses, e mais tardiamente à classe trabalhadora.




    Após 21 anos de ditadura, os brasileiros ansiavam pela conquista dos seus direitos. No Brasil, apenas com a Constituição cidadã de 1988 que os direitos civis, políticos e sociais foram “consolidados” – boa parte da população pobre ainda não goza de todos os seus direitos. Segundo Dallari (1931; In: 2004, p. 22), esse conjunto de direitos permite a todos participarem ativamente da vida e do governo de seu povo, sendo marginalizados aqueles que não participam, ou não conseguem participar, das tomadas de decisão.




    Nesse contexto, o Programa Bolsa Família, através das suas condicionalidades em saúde e educação, ofereceu a possibilidade de formação de futuros cidadãos em posições igualitárias aos demais.




    O conceito clássico da cidadania, por T. H. Marshall (1987), refere-se ao conjunto dos direitos civil, político e social. Na sociedade contemporânea, é notória a discrepância entre os que têm o amparo da lei e os que são historicamente marginalizados em relação às condições de vida, como saúde e salubridade, e acesso a bens, serviços e direitos fundamentais (TEIXEIRA; FRANÇA, 2020). Com o crescente interesse da sociedade pela igualdade como um princípio de justiça social, principalmente na América Latina, pretende-se alcançar um nível de cidadania onde todos têm seus direitos assegurados igualmente, indo além do conceito clássico de Marshall.




    O processo de desenvolvimento da cidadania no Brasil e na América Latina ocorreu de maneira inversa ao processo inglês: primeiro ocorreu a eclosão dos direitos sociais, seguido dos políticos e dos civis. Houve empoderamento dos cidadãos, crescimento dos níveis de escolaridade e maior acesso às informações.




    O Programa Bolsa Família foi um programa de transferência condicionada de renda implementado em 2003 e descontinuado em 2021. Seu objetivo consistia em combater a pobreza das famílias por meio de uma transferência de renda recebida mediante o cumprimento das condicionalidades. Foi o maior programa do mundo com este modelo, elevando os padrões de vida de cerca de 52 milhões de brasileiros pobres. (SUGIYAMA; HUNTER, 2013, p. 44) (IPEA, 2022) As condicionalidades conferem ao Bolsa Família um caráter social e não apenas econômico, além de instituírem uma relação de transferência no presente para a emancipação futura das crianças. (COTTA; PAIVA, 2010).




    Evelina Dagnino (2003, p. 213) observa que a pobreza é um sinal de inferioridade, o que, segundo a autora, significa “a privação cultural imposta pela ausência absoluta de direitos, que acaba por se expressar como supressão da dignidade humana, e torna-se, então, constitutiva da privação material e da exclusão política”. A falta absoluta de direitos torna a pessoa inculta, alheia a bens materiais básicos, gerando a exclusão política e configurando diversas violações à dignidade humana. Rego e Pinzani (2014) também discorrem sobre a sociedade considerar a situação do pobre humilhante, acrescentando ainda que são acusados como responsáveis pela própria situação, seja por falta de vontade, seja por corrupção moral; ao contrário, todos deveriam compreender em si as bases sociais do respeito e da não humilhação, com o direito à dignidade cujo valor é igual ao dos outros.




    Em vista disso, essa pesquisa se propõe a analisar os efeitos do Programa Bolsa Família no desenvolvimento da cidadania dos beneficiários, por meio das suas condicionalidades nas áreas de educação e saúde, proporcionando à população pobre o acesso aos serviços públicos e a redes de apoio e promovendo o desenvolvimento de capital humano para alcançar suas autonomias individuais e política.




    O Programa é objetivo de várias pesquisas e análises em todo o mundo, em sua grande maioria sob uma visão econômica, quantitativa e monetária. Sendo assim, é proposta uma análise qualitativa exploratória voltada aos efeitos das condicionalidades do programa no âmbito social, as quais apresentavam estratégias para o alívio a longo prazo das vulnerabilidades sociais e econômicas enfrentadas pelo público-alvo do Programa. O desenvolvimento da cidadania de cada pessoa pode ter sido baseado no fortalecimento das noções proporcionadas pelo Programa sobre os seus direitos.




    As discussões sobre o Programa Bolsa Família sempre estiveram em evidência na arena da opinião pública, com percepções muitas vezes estereotipadas e com pouca percepção da realidade do beneficiário. Mostrou-se necessária, então, uma análise comparativa, com base em dados textuais, entre os resultados encontrados por pesquisadores, a experiência dos beneficiários e a opinião pública influenciada pelas mídias digitais e impressas sobre saúde e educação.




    A metodologia inovadora dessa pesquisa consiste no processamento de dados textuais, e é esperado identificar as principais ideias que cada grupo textual deseja transmitir, se há semelhança ou não entre eles, e quais ideias detém mais importância nesse conjunto de dados que relaciona o Programa Bolsa Família ao fortalecimento da cidadania da população mais pobre do Brasil.




    O primeiro grupo é formado por artigos científicos, ou seja, os resultados encontrados por pesquisadores; o segundo grupo é formado através de experiências descritas das beneficiárias; e o terceiro grupo é formado pelas notícias vinculadas nas mídias a respeito das condicionalidades do Bolsa Família. A metodologia utilizada nessa pesquisa é descrita no capítulo a seguir.




    Após a descrição da metodologia, é realizada uma revisão literária sobre a cidadania, no capítulo 3. Então, é apresentado a ideia de desenvolvimento da cidadania através da transferência de renda no capítulo 4. Nos capítulos 5 e 6, alguns conceitos de desenvolvimento de políticas públicas foram utilizados como objetos de análises relacionados a construção do Programa, assim como as características do Bolsa Família, respectivamente. A discussão dos resultados obtidos através da metodologia proposta é apresentada no capítulo 7, e as conclusões gerais no capítulo 8.


  




  

    2 METODOLOGIA




    A percepção de cidadania dos beneficiários através das condicionalidades do Programa Bolsa Família nas áreas de educação e saúde pode ser verificada através da análise de corpus, que compara e identifica as principais ideias que cada grupo textual selecionado deseja transmitir, se há semelhança ou não entre eles, e quais ideias detém mais importância no debate sobre o tema proposto. Essa percepção se dá ao passo que a população entende que as condicionalidades proporcionam à população pobre o acesso aos serviços públicos e a redes de apoio e promove o desenvolvimento de capital humano para alcançar suas autonomias individuais e política.




    A utilização da metodologia descrita se justifica por indicar as relações existentes entre os elementos conceituais dos dados textuais, de modo que seja possível estabelecer as relações entre o conteúdo dos grupos analisados, descritos ao longo deste capítulo. Trata-se de um modelo novo ao comparar grupos de áreas diferentes.




    Segundo Bardin (2011), a análise de corpus é o conjunto de documentos adequados à análise do fenômeno investigado, escritos em diferentes contextos, que são submetidos a um processamento analítico. Para Nascimento-Schilze & Camargo (2000), a análise textual é um tipo específico de análise de dados, sendo possível ser realizada em artigos, entrevistas, documentos, etc., com uma finalidade relacional, comparando produções diferentes em função de variáveis específicas.




    Os três tipos de análises textuais realizadas nessa pesquisa consistem no método de Reinert, na análise de similitude e na nuvem de palavras, cada uma com características e reflexões específicas. Na classificação textual proposta por Reinert (1990), os segmentos de texto que compõem um corpus são classificados em função dos seus respectivos vocabulários, e o conjunto deles é repartido em função da presença ou ausência das formas reduzidas. Esta análise aponta as classes que apresentam vocabulário semelhante entre si, e vocabulário diferente dos segmentos das outras classes, organizando os dados em um filograma que ilustra as relações entre elas. Para Veloz et al (1999), em pesquisas interessadas em estudar o conhecimento do senso comum, estas classes podem indicar representações sociais, campos de imagens sobre um dado objeto ou aspectos de uma mesma representação social.




    A análise de similitude baseia-se na teoria dos grafos e é utilizada por pesquisadores das representações sociais, apontando as relações de objetos de um dado conjunto. Segundo Flament (1981) e Marchand & Ratinaud (2012), esse tipo de análise permite identificar as coocorrências entre as palavras, e seu resultado trás indicações de conexidade entre as palavras, identifica a estrutura do conteúdo e de partes comuns entre as variáveis identificadas no corpus.




    O método da nuvem de palavras agrupa e organiza as palavras graficamente em função da sua frequência no corpus analisado. Elas são apresentadas com tamanhos diferentes, de acordo com uma maior ou menor frequência, sendo as principais apresentadas no centro do gráfico. Trata-se de uma análise lexical bastante simples, mas graficamente interessante para a formulação de uma ideia geral e visual do conteúdo do material textual.




    2.1 DADOS




    Para realizar o processamento dos dados textuais para análise comparativa sobre as principais ideias que relacionam o Programa Bolsa Família ao fortalecimento da cidadania entre a população mais pobre do Brasil, foram estipulados três grupos para a confrontação de conteúdo, a saber: os resultados encontrados por pesquisadores, a experiência descrita pelos beneficiários, e a opinião pública conservada através de mídias impressas e digitais. Para cada grupo foi realizado um corpus distinto, a saber:




    2.1.1 CORPUS 1: ARTIGOS CIENTÍFICOS




    Os dados utilizados para a construção do corpus 1 foram obtidos a partir da plataforma Scopus. Dentro da base de dados, foram empregados códigos de busca avançada para refinar a pesquisa, a fim de abranger apenas os artigos que se referem ao Programa Bolsa Família e que o relacionam à cidadania, direitos, saúde e educação. O código utilizado na plataforma Scopus foi: ( TITLE-ABS-KEY ( “Programa Bolsa Família” OR “Bolsa Família” OR “Family Grant”) AND TITLE-ABS-KEY ( health OR education OR citizenship OR rights ) ). A busca gerou o resultado de 278 documentos. Para melhor delimitação dos resultados, foram utilizados na construção do corpus 1 os resumos dos documentos que apresentavam os objetivos e os resultados encontrados, sendo descartados aqueles que não se enquadravam nesse requisito. Após esse recorte, permaneceram 270 artigos. A escolha da plataforma Scopus se deu devido ao seu banco de dados abranger cerca de 19,5 mil títulos de mais de 5 mil editoras internacionais, incluindo a cobertura de 16,5 mil revistas nos campos científico, técnico, biológico e social, permitindo, assim, a seleção de um maior e mais diversificado conjunto de dados.




    2.1.2 CORPUS 2: ENTREVISTAS COM AS BENEFICIÁRIAS




    Para a construção do corpus 2, os dados utilizados foram obtidos através de um levantamento bibliográfico no Portal de Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES/Brasil). A escolha pela base de dados gerada pela CAPES se deu devido ao maior resultado de dados textuais gerados em comparação ao Scopus nesse recorte, possivelmente por se tratar de uma plataforma nacional e de dados colhidos através de entrevistas com os beneficiários do Programa Bolsa Família, o que requer uma maior aproximação física do objeto de pesquisa e geralmente encontram-se em publicações nacionais.




    No processo de busca do material foi utilizada, no portal da CAPES, a modalidade de busca avançada, a qual permite acessar várias opções de filtragem. Os filtros de busca utilizados nessa pesquisa foram: TÍTULO contém “Bolsa Família” OU “Programa Bolsa Família” E QUALQUER CAMPO contém beneficiários OU beneficiárias E QUALQUER CAMPO contém entrevista OU entrevistas. O campo “TÍTULO” foi utilizado como forma de selecionar os artigos com foco no debate a respeito do PBF, filtrando apenas produções que tratassem da temática em questão. Os demais filtros foram utilizados para refinar a pesquisa, gerando como resultado apenas produções que apresentassem entrevistas com beneficiários do PBF, disponíveis online e disponibilizadas na íntegra no Portal de Periódicos CAPES. Artigos repetidos foram excluídos, e, a partir da leitura da seleção dos artigos, foram considerados apenas aqueles que focalizavam a discussão acerca dos objetivos dessa pesquisa a partir dos relatos de beneficiários do Programa. Após esses recortes, foram selecionados 35 artigos.




    A fim de enriquecer o corpus 2, dados textuais foram obtidos através do livro Vozes do Bolsa Família, de Walquiria Leão Rego e Alessandro Pinzani, publicado em 2013. A escolha da obra se deu porque esta é de extrema importância para o debate sobre o Bolsa Família, sendo citado em mais de 1.082 produções segundo o Google Scholar. A obra analisa os impactos do Programa Bolsa Família na vida de seus beneficiários, principalmente das mulheres, com o foco nas conquistas de autonomia (moral, econômica e política). Rego e Pinzani (2013) ouviram mais de 150 mulheres cadastradas no Bolsa Família, entre 2006 e 2011, nas regiões mais pobres e com menor circulação de moeda: Vale do Jequitinhonha (MG), sertão e litoral do Alagoas, interior do Piauí e do Maranhão, periferias de São Luís e do Recife. A metodologia dos autores incluiu mais de uma entrevista por mulher, possibilitando a verificação de mudanças que experimentaram durante o período. O quarto capítulo da obra apresenta essas entrevistas, de onde foram retirados trechos que compõem esse corpus.




    2.1.3 CORPUS 3: MÍDIAS DE INFORMAÇÃO




    Para a construção do corpus 3, os dados utilizados foram notícias obtidas através de um levantamento de dados dos três principais veículos de informação do Brasil: Folha de São Paulo, O Globo, e Estadão. A pesquisa foi realizada através da plataforma Google, com a ferramenta de pesquisa avançada. Através dos filtros de pesquisa apresentados na Tabela 1, foi possível selecionar as notícias do Bolsa Família relacionadas à saúde, educação, cidadania e direitos.




    Tabela 1 – Filtros de pesquisa utilizados para a construção do corpus 3
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            Cidadania
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            Folha de São Paulo


          



          	

            “bolsa família” + “saúde” –“auxílio brasil” site:folha.uol.com.br


          



          	

            “bolsa família” + “educação” –“auxílio brasil” site:folha.uol.com.br


          



          	

            “bolsa família” + “cidadania” –“auxílio brasil” site:folha.uol.com.br


          



          	

            “bolsa família” + “direitos” –“auxílio brasil” site:folha.uol.com.br


          

        




        

          	

            O Globo


          



          	

            “bolsa família” + “saúde” –“auxílio brasil” site:oglobo.globo.com


          



          	

            “bolsa família” + “educação” –“auxílio brasil” site:estadão.com.br


          



          	

            “bolsa família” + “cidadania” –“auxílio brasil” site:estadão.com.br


          



          	

            “bolsa família” + “direitos” –“auxílio brasil” site:estadão.com.br


          

        




        

          	

            Estadão


          



          	

            “bolsa família” + “saúde” –“auxílio brasil” site:estadão.com.br


          



          	

            “bolsa família” + “educação” –“auxílio brasil” site:estadão.com.br


          



          	

            “bolsa família” + “cidadania” –“auxílio brasil” site:estadão.com.br


          



          	

            “bolsa família” + “direitos” –“auxílio brasil” site:estadão.com.br


          

        


      

    




    Fonte: tabela elaborada pelo autor




    A busca gerou um total de 1.249 notícias. Para melhor delimitação dos resultados, foram descartadas as notícias que não se enquadravam nesse requisito, assim como aquelas que apresentavam duplicidade. Após esse recorte, permaneceram 396 notícias.




    2.2 UTILIZAÇÃO DO SOFTWARE IRAMUTEQ PARA ANÁLISE DOS DADOS TEXTUAIS




    A partir da década de 1980, houve o aumento da quantidade e das possibilidades das análises de dados em pesquisas qualitativas através da criação de programas computacionais, denominados CAQDAS (Computer Aided Qualitative Data Analysis Software). Esses programas têm consenso quanto a sua eficiência no gerenciamento de dados qualitativos. (PAULA et al, 2016). Dentre os vários softwares disponíveis, um deles é o IRAMUTEQ (Interface de R pour les Analyses Multidimensionnelles de Textes et de Questionnaires). Ele é de uso livre, ou seja, possui liberdade de compartilhamento de conhecimento tecnológico, uso, cópia, modificações e redistribuição, sendo considerado um bem público. (GARCIA et al, 2010). O programa é desenvolvido em linguagem Python e utiliza funcionalidades providas pelo software estatístico R; ganhou popularidade no Brasil a partir de 2013 em pesquisas sociais, devido às várias possibilidades de processamento de dados e análises estatísticas de textos. (CAMARGO; JUSTO, 2013).




    Para realizar as análises textuais segundo o método de Reinert, a análise de similitude e a nuvem de palavras, essa pesquisa utiliza o software IRAMUTEQ para a produção dos gráficos, com a finalidade comparativa e relacional entre produções diferentes em função de variáveis específicas. O IRAMUTEQ faz uma redução das palavras a partir de sua raiz, resultando uma correspondência entre as diferentes palavras; assim, possibilita ao pesquisador realizar comparações entre grupos distintos de amostras através de gráficos que dão visibilidade às relações entre classes e palavras, assim como suas frequências. (RATINAUD, 2009).




    Antes da apresentação dos resultados obtidos, faz-se necessária uma revisão da literatura sobre o tema abordado.


  




  

    3 CIDADANIA




    O conceito de cidadania surgiu na Inglaterra, pouco antes da Revolução Industrial, pois o reconhecimento de direitos aos nobres, posteriormente aos burgueses, e ainda depois à classe trabalhadora, foi indispensável para a organização das futuras relações de produção que se consolidaram na Era Moderna.




    Por sua vez, as condições históricas brasileiras foram antagônicas às inglesas devido a situação de colônia de exploração agrícola do país, o que impossibilitava o debate sobre cidadania. (MASTRODI; AVELAR, 2017, p. 5). No Brasil, nem a independência política de Portugal, nem a constituição do império, e muito menos com a dependência econômica da Inglaterra permitiram a abertura para a percepção de cidadania ou direitos. Com a proclamação da República ocorreu a modificação do poder político, porém os direitos civis permaneciam os mesmos, ou seja, poucos “cidadãos” gozavam de alguns direitos políticos. Por ser um país majoritariamente rural, a maioria da população nem mesmo compreendia os direitos políticos ou a existência de direitos sociais. (MASTRODI; AVELAR, 2017, p. 5).




    Mesmo hoje, após a Constituição cidadã de 1988 que consolidou os direitos civis, políticos e sociais no Brasil1, a maioria da população pobre continuou sem compreender completamente seus direitos, dando continuidade ao ciclo a que pertencia; fez-se necessário o uso de políticas públicas para mitigar essa situação, e o Programa Bolsa Família, ao exigir a presença das crianças na escola com alimentação e cuidados frequentes com suas saúdes, ofereceu a possibilidade de formação de futuros cidadãos em posições mais igualitárias em relação aos demais.
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